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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo com 
áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, processamento 
de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos e 
tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A implantação de hortas é uma 
alternativa viável e apropriada para a melhoria de 
vida de famílias, pois, além de fornecer alimentos 
baratos e de boa qualidade, pode auxiliar na 
formação de cidadãos mais conscientes da 
importância de práticas ecologicamente corretas 
para a preservação do nosso planeta, além da 
satisfação de produzir seu próprio alimento. 
O presente artigo objetivou assistir e fomentar 
a implantação de hortas agroecológicas 
como forma de melhoria da qualidade de 
vida dos envolvidos, incentivar maior senso 
de responsabilidade e ética, principalmente 
para o público jovem e, servir como espaço 
terapêutico, de vivência grupal e ocupacional 
para os idosos. As atividades foram executadas 
em duas instituições: Centro de Atenção Integral 
à Saúde do Idoso (CAISI) e, no Centro Educa 
Mais Margarida Pires Leal, São Luís - MA. A 
metodologia foi participativa e dialogada, sendo 
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que os temas eram propostos, e poderiam ser alterados, de acordo com a demanda do 
público. Anteriormente, ou, concomitantemente aos plantios, foram realizadas palestras, 
oficinas e capacitações, para que se pudesse conciliar teoria à prática. Os resultados obtidos 
foram: plantio de batata-doce e feijão mungo; levantamento de canteiros para cultivo de 
coentro, couve, joão gomes, quiabo, cebolinha, vinagreira, pepino, maxixe, alface; abertura 
de covas para cultivo de medicinais, macaxeira, abóbora, plantio em vasos e plantio de 
espécies frutíferas. Foi possível a comprovação da eficácia do manejo agroecológico e 
do policultivo, ocorrendo uma diversificação de cerca de 24 espécies. No que tange aos 
impactos a longo prazo, espera-se que as atividades desenvolvidas neste projeto possam 
melhorar as dinâmicas de trabalho em grupos, melhorando as relações interpessoais e, que 
possam aguçar a curiosidade dos jovens para atividades que envolvam o manejo de culturas.
PALAVRAS-CHAVE: Horticultura, ensino médio, idosos.

AGROECOLOGICAL URBAN AGRICULTURE
ABSTRACT: The implantation of vegetable gardens is a viable and appropriate alternative for 
the family lives improvement, because besides supplying cheap and good quality foods, it can 
auxiliates on the formation of more aware citizens of the importance of corrects ecologically 
pratics for the preservation of our planet, besides the satisfaction of producing your own food. 
The current article has like objective to assist and foment the implantation of agroecological 
gardens as a form of improvement of the life quality of the people envolved, encourage a better 
sense of quality and ethic, mainly for the young public and, serve as a therapeutic space, of 
group and occupational experience to the elderly people. The activities were executed on two 
institutions: Integral Attention Center for the Elderly Health Care (CAISI) and, in the Educa 
Mais Center Margarida Pires Leal, Saint Louis - MA. The methodology was participative and 
dialogued, because the themes were proposed, and could be changed, according to the 
public demand. Previously, or, concomitant to the plantings, were realized lectures, oficines 
and trainings, with the objective of conciliating theory to practice. The obtained results, were: 
windrows lifting for the sweet-potato planting and Mungo bean; lifting beds for the planting 
cilantro, cabbage, João Gomes, okra, chive, vinegar, cucumber, gherkin, lettuce; opening pits 
for the medicinals planting, manioc, pumpkin, planting in pots and planting of fruitful species. 
It was possible the comprovation of the effectiveness of the agroecological management and 
of the polyculture, happening a diversification of about 24 species. In reference to the impacts 
on long term, is expected that the developed activities on this project may improve the work 
group dynamics, improving the interpersonal relations and, that may sharpen the curiosity of 
the young people to activities that envolves the management of the cultures.
KEYWORDS: Horticulture, high school, elderly people.

1 | 	INTRODUÇÃO
Um dos maiores desafios que a humanidade tem enfrentado é o crescimento 

populacional e o aumento da urbanização. De acordo com projeções feitas por especialistas, 
desde 2007 que a população urbana ultrapassou a rural (PEGURIER, 2007). À nível nacional, 
os dados do último censo do IBGE (2010) corroboram com tais prerrogativas, ao mostrarem 
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que 84% da população vive em áreas urbanas, cerca de 160 milhões, do total de 190 milhões 
de residentes no país.

 Contudo, Santana et al. (2017), ressaltam que as cidades não tiveram a capacidade 
(ou não foram preparadas) para receber e atender as demandas dessa crescente população 
por educação, saúde, moradia, saneamento básico, segurança alimentar e oportunidade de 
ocupação e geração de renda.

 Como forma de superar esses impasses, percebem-se iniciativas a margem 
do processo de urbanização, em especial, nos países em desenvolvimento, por meio da 
manutenção ou da criação de atividades eminentemente agrícolas no interior ou na periferia 
de regiões urbanas, sendo uma das formas de enfrentamento de situações de vulnerabilidade 
em que se encontra grande parcela da população urbana (SANTANA et al., 2017).

  Mendes (2016) ressalta que a agricultura urbana surge como uma saída para muitos 
dos problemas causados pelo inchaço populacional das cidades. Em especial àquela parcela 
da população fragilizada e que necessita de condições para uma vida digna.

 O interessante da agricultura urbana, é que pode ser implantada em praticamente 
todos os espaços ociosos, como afirma Cribb e Cribb (2009), tornando pequenos espaços 
produtivos, como: quintais, terrenos baldios, jardins, varandas, jardineiras, recipientes em 
geral, dentre outros. Sendo que, a agricultura urbana pode se situar tanto dentro (intra-
urbana) como à margem (peri-urbana) de um município, uma cidade ou um centro urbano.

 Aquino e Assis (2007) afirmam que, para que ocorra uma produção agrícola intra e 
periurbana sustentável, é necessário um enfoque no manejo agroecológico, contemplando 
técnicas de conservação do uso e manejo do solo, além do controle de doenças, elevando ao 
máximo a utilização do espaço e promovendo um diálogo de saberes. 

 Uma produção voltada para a diversificação e utilização de recursos locais faz com 
que o acesso à alimentação de qualidade se torne realidade na vida de diversas famílias. 
A implementação de uma agricultura urbana agroecológica dentro das cidades, promoverá 
acesso à cidadania, a emancipação, autonomia e independência dos beneficiários (CRIBB 
e CRIBB, 2009).

 A Horticultura é uma atividade multidinâmica, tendo em vista que requer cuidados 
diários relacionados ao manejo com as culturas: limpeza da área, regas contínuas, adubação, 
cuidados com pragas e doenças, dentre outros. Portanto, percebe-se que é uma atividade 
bastante cabível àqueles que detêm de tempo disponível, como os idosos, por exemplo. 
Bestetti (2016) afirma que, mesmo em pequenas quantidades, plantar e cultivar ervas e 
temperos para depois utilizá-los, aumenta muito o prazer do consumo, sendo muito indicado 
para pessoas idosas. 

 Berger e Mailloux Poirier (1995) afirmam que, introduzir os idosos nesse tipo de 
atividade, se faz de extrema importância para que eles se sintam menos incapacitados ou 
menos insatisfeitos, por conta da perda do estatuto profissional, após a aposentadoria.

 Já no início do processo educacional formal e de formação de cidadãos críticos e 
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sensibilizados para com os problemas ambientais, a escola se insere como ponto de partida 
para o início das discussões sobre as questões relacionadas ao meio ambiente (COSTA et 
al., 2015).

 Morgado (2006) afirma que a horta inserida no ambiente escolar pode ser um 
laboratório vivo que possibilita o desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em 
educação ambiental e alimentar, unindo teoria e prática de forma contextualizada, auxiliando 
no processo de ensino-aprendizagem, e estreitando relações através da promoção do 
trabalho coletivo e cooperado entre os agentes sociais envolvidos.

 Neste sentido, o que se percebe, é que, além dos princípios ambientais a serem 
trabalhados, a implantação de hortas escolas auxilia no desenvolvimento do senso de 
responsabilidade e ética, principalmente para os adolescentes.

 Diante do exposto, este trabalho teve por objetivos assistir e fomentar a implantação 
de hortas agroecológicas como forma de melhoria da qualidade de vida dos envolvidos, 
incentivar maior senso de responsabilidade e ética, principalmente para o público jovem e, 
servir como espaço terapêutico, de vivência grupal e ocupacional para os idosos. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
 Este projeto foi executado em duas instituições: Centro de Atenção Integral à Saúde 

do Idoso (CAISI), localizado no bairro do Filipinho e, no Centro Educa Mais Margarida Pires 
Leal, localizado no bairro da Alemanha, ambos os espaços em São Luís – MA, em parceria 
entre Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Estudantis – PROEXAE e Fazenda Escola de São 
Luís – FESL da Universidade Estadual do Maranhão.

 Foi feito todo um planejamento, no sentido de se fazer o reconhecimento das áreas, 
localizar pontos de água, realizar mensurações e descartar áreas impróprias, como as que 
apresentavam solo muito pedregoso, presença de esgoto e projeção total de sombra sobre 
a área de plantio. Como se tratava de ambientes urbanos, foi inevitável a presença de 
edificações e muros, logo, planejou-se o plantio das mudas com distanciamento de 3 metros 
dessas edificações, para evitar-se o sombreamento das espécies. 

 No CAISI, as atividades foram abertas ao público, sem restrição, contando-se com a 
presença não apenas dos idosos, mas dos funcionários do Centro e de familiares dos idosos. 
Por isso, não foi possível contabilizar um número exato de participantes por capacitação, 
tendo em vista que variava de 10 a 20 participantes por visita.

 No Centro Educa Mais Margarida Pires Leal, este trabalho foi executado com um 
grupo de 40 alunos do ensino médio, sob a responsabilidade de dois professores, das áreas 
de Humanas e Biológicas. A faixa etária dos alunos era de 14 a 16 anos, tendo em vista que 
a inscrição na disciplina “Eletiva” foi aberta ao público, sem distinção de nível escolar. 

 A metodologia foi dialogada e participativa, onde, os temas foram propostos e levados 
à discussão com todos os membros das duas instituições envolvidas. Como se tratavam de 
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grupos com faixa etária e grau de desenvolvimento bastante diferenciados, as ferramentas 
pedagógicas utilizadas também diferiram. 

 No CAISI, trabalhou-se com a metodologia de rodas de conversa, folders informativos 
e, atividade de campo e teoria simultaneamente. Foi a melhor forma para que os idosos 
permanecessem dinâmicos e interativos. Já no “Margarida Pires Leal”, trabalhou-se a teoria 
no Datashow, dentro de sala de aula e, consolidação da teoria em campo, com as atividades 
práticas.

 Os canteiros e leira, tiveram dimensionamento de 1,00x2,50-3,00m; altura de canteiros 
de 0,30m; altura de leira de 0,50m; covas com dimensionamento de 0,40x0,40x0,40m. A 
adubação dos canteiros, leira e covas, foi unicamente orgânica, sendo, 2 sacos de 30 kg de 
esterco bovino curtido/canteiro ou leira e, adubação de fundação de 5 litros de esterco bovino 
por cova.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	 Centro Educa Mais Margarida Pires Leal
 Por ser tipicamente um ambiente urbano, o solo encontrado na escola apresentava-

se compactado dada a presença de restos de construções com pedras nas camadas 
superficiais. Diante do cenário encontrado, optou-se por trabalhar a estrutura do solo. O 
mesmo foi escarificado com auxílio de enxada e foi adicionada matéria orgânica na forma de 
esterco bovino curtido, permitindo melhorias na textura e fertilidade do solo.

 Este tipo de cenário é típico de zonas urbanas. De acordo com estudo disponibilizado 
por Aquino e Assis (2007), é importante que ocorra a revalorização de tais espaços como 
áreas destinadas a uma produção de alimentos para autoconsumo e eventuais excedentes 
para a comercialização.

 Por se tratar de um público jovem, percebeu-se que, os mesmos sentiam-se inibidos 
a participar e interagir, sendo necessária uma intermediação contínua, para que os mesmos 
pudessem expor suas opiniões, duvidas e colaborações.

 Segundo Gentil (2011), a horta pode ser também, um local propício para trabalhar 
a disciplina e estimular a responsabilidade dos alunos. Percebeu-se que, à medida que os 
alunos foram se adaptando às atividades, o trabalho em equipe foi sendo valorizado. 

 A mesma experiência foi afirmada por Quintas et al. (2016), onde relatam que, quando 
os alunos participavam das atividades relacionadas à horta, como construção dos canteiros, 
semeadura e manejo das plantas, eles se entusiasmavam, se sentiam responsáveis e 
executavam as atividades com disciplina. Dessa forma, seria fundamental a participação 
direta dos alunos em todo o processo de implantação e manutenção da horta, visando 
integrá-la ao seu cotidiano na escola e em casa. A Figura 1 mostra o início das atividades, 
com o levantamento de canteiros e plantio de leira de batata doce.

 Posteriormente, foi realizado o plantio de algumas medicinais como Santa Quitéria, 
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Erva Cidreira, Capim limão e babosa.

Figura 1. Equipe de trabalho da UEMA com docentes e discentes do “Centro Educa Mais 
Margarida Pires Leal”. Implantação de canteiros e leira. 

Fonte: Ribeiro, 2017.

 É importante que os discentes detenham de conhecimentos associados às medicinais. 
Lorenzi e Matos (2002) ressaltam para a importância de trabalhos de divulgação e resgate do 
conhecimento de plantas medicinais em vários espaços, incluindo os escolares, baseadas na 
tradição popular ou cientificamente validadas.

 Por conseguinte, foi realizada, nos canteiros, a semeadura do coentro em sulcos de 
plantio, transplantio de mudas de João Gomes, mudas de cebolinha e, mudas de couve, bem 
como, plantio de gengibre, maxixe e quiabo.  

A Figura 2 mostra os discentes realizando o plantio em um dos canteiros.
 A rusticidade das culturas foi um dos aspectos considerados quando do planejamento 

das atividades. A batata doce apresentou bom desenvolvimento de tubérculo, mesmo num solo 
com grande quantidade de pedras. O João Gomes é caracterizado como planta alimentícia 
não convencional (PANC). Rocha et al. (2008), afirmam que, em função da rusticidade, as 
hortaliças não convencionais são plantas que não necessitam de grandes quantidades de 
insumos, requerendo menor manejo cultural.
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Figura 2. Plantio de mudas de cebolinha.  

Fonte: Almeida, 2018.

 Um dos últimos objetivos a serem alcançados, foi o plantio de mudas de frutíferas 
na instituição. No ensejo, também foi transplantado mudas das frutíferas jaboticaba, romã, 
murici, pitomba e abacate.

 Nas atividades em grupo, percebeu-se uma interação entre os jovens, onde, os 
mesmos puderam passar um pouco das experiências que tinham sobre o cultivo de hortaliças 
e medicinais, experiências essas, trazidas de seus pais.  Neves et al. (2010), relatam sobre a 
necessidade de se ter esses espaços verdes nas escolas, sendo uma importante ferramenta 
na promoção de estudos, pesquisas, debates e atividades sobre a questão ambiental, além 
de estimular o trabalho pedagógico dinâmico, participativo, prazeroso e interdisciplinar. Todas 
essas ações concretizam a formação do aluno como cidadão.

3.2	 Centro de Atenção Integral à Saúde do Idoso - CAISI
 Os idosos são um público diferenciado, por trazerem consigo saberes acumulados. O 

conhecimento compartilhado ajuda a agregar e enriquecer o processo ensino-aprendizagem, 
pois, assim como afirmam Mello et al. (2012), o cidadão deve estar no centro de qualquer 
atividade, e que todo conhecimento deve ser valorizado. Por mais carente ou marginalizada 
que a pessoa seja, carrega experiências e qualidades, sendo capaz de contribuir para o bem 
comum.

 Todas essas experiências foram desenvolvidas com a metodologia da roda de 
conversa, como mostra a Figura 3. A roda de conversa permitiu o diálogo mais aberto, 
dinâmico e interativo, instigando a participação direta do público envolvido. 
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Figura 3. Roda de conversa sobre as culturas a serem semeadas. 

Fonte: Vieira, 2018.

 Neste sentido, concorda-se com Demo (1993) quando afirma que a participação 
é essência, autopromoção, existindo enquanto conquista processual, com processos 
participativos inegavelmente valiosos, que são construídos com as populações de maneira 
lenta e eficaz.

 Antes de qualquer intervenção prática, ou, concomitantemente à mesma, foram 
realizadas rodas de conversa sobre as culturas que foram trabalhadas, abordando temas 
como: semeadura, abertura de covas, adubação, tratos culturas, irrigação, benefícios, dentre 
outros. 

 Weid (2004) destaca que a diversificação da produção se faz importante no que 
tange a experiências urbanas em espaços limitados onde, geralmente, residem populações 
socialmente marginalizadas, para uma produção voltada ao autoconsumo, possibilitando 
o aumento da disponibilidade de alimentos e a diversificação da dieta das famílias. Além 
disso, o exercício da agricultura urbana vem permitindo que as famílias envolvidas fortaleçam 
seus laços de vida comunitária, condição indispensável para a emergência de estratégias 
coletivas, para fazer frente aos riscos de insegurança alimentar e nutricional. 

 Para o melhor desenvolvimento do sistema de policultivo agroecológico e, para 
que os participantes pudessem trabalhar com culturas de fácil manejo, optou-se pelo 
plantio de mudas de espécies resistentes a pragas e doenças e adaptadas as condições 
edafoclimáticas, como quiabo, joão gomes, vinagreira, maxixe, taioba, melancia, pepino, 
macaxeira e medicinais (Figura 4A e B).
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Figura 4. Plantio de mudas. A) Plantio de pepino e quiabo em canteiros; B) e plantio de 
manivas de macaxeira. 

Fonte: Almeida, 2018.

 Quanto ao cultivo de medicinais, foram plantadas mudas de santa quitéria, capim 
limão, erva cidreira e babosa (Figura 5). Na roda de conversa com idosos e funcionários 
sobre todos os benefícios, foram abordados modo de plantio e funcionalidade, haja vista, que 
tem surgido cada vez mais métodos de terapia e de tratamentos com medicinais muito mais 
baratos e mais acessíveis para as populações de baixa renda, de acordo com Machado e 
Machado (2002). 

Figura 5. Equipe de trabalho reunida ao redor de área de medicinais. 

Fonte: vieira, 2018.

Por conta dos problemas estruturais do solo do CAISI e do período chuvoso na região, 
utilizou-se a metodologia de plantio de hortaliças folhosas em vasos, que é uma prática de 
uso cotidiano na agricultura urbana (Figura 6). O plantio e manejo em vasos proporcionou 
maior conforto na realização das atividades.
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 Figura 6. Colheita de coentro em vasos. 

Fonte: Vieira, 2018.

Costa et al. (2015), ressaltam que é importante se observar o espaço e as 
potencialidades do local, justamente para que haja um melhor planejamento. Os mesmos 
autores destacam que devesse olhar primeiro para o espaço físico, para a disponibilidade 
de áreas abertas ou de pequenos espaços que possam servir para plantio em recipientes ou 
vasos.

 Nas áreas de pleno sol selecionada no ato da visita técnica do CAISI, forma plantadas 
frutíferas como jabuticaba, romã, murici, abacate e pitomba. 

Os idosos integrados à ação demonstraram grande afinidade com manejos hortícolas 
em geral, e que também possuíam vivencias e saberes que corroboravam com as discussões 
e rodas de conversas. A Figura 7 mostra um dos momentos finais de colheita nos canteiros.

A introdução de temáticas agroecológicas, tais como, adubação orgânica, 
compostagem, controle alternativo de pragas e doenças e riscos dos agrotóxicos a saúde 
e meio ambiente, trouxe à tona assuntos importantes e polêmicos que devem ser sempre 
retomados durante as discussões sobre os sistemas de produção.
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  Figura 7. Colheita de alface tipo Mônica. 

Fonte: Vieira, 2018.

Mesmo em espaços pequenos e ociosos, foi possível a obtenção de uma grande 
diversidade de espécies no CAISI, com o cultivo de cerca de 24 espécies. 

4 | 	CONCLUSÕES
 A experiência do trabalho em produção agroecológica com públicos de diferentes 

faixas etárias, jovens e idosos, foi exitosa, tendo em vista que foi uma motivação para que se 
pudesse mudar a metodologia das atividades, utilizando estratégias diferenciadas para cada 
público. Através deste projeto, foi possível comprovar a eficácia do manejo agroecológico e 
a importância do policultivo quanto a capacidade de ferramenta educativa e produtiva em 
áreas urbanas.

 O envolvimento com o grupo de idosos do CAISI resultou numa reflexão acerca da 
importância do afeto humano para as boas relações de convivência e trabalho em equipe, 
respeitando-se as limitações físicas dos mesmos, ouvindo-os sempre que necessário e, 
adquirindo conhecimentos e saberes para a vida toda.

 Trabalhar com o público jovem requer maior dinamismo e criatividade, no sentido de 
tentar chamar a atenção dos mesmos para aquilo que está sendo ministrado. Percebeu-se 
que, ao mesmo tempo em que as atividades eram árduas para os jovens, também eram 
prazerosas, pois os mesmos tiveram a oportunidades de acompanhar o desenvolvimento 
daquilo que havia sido plantado por eles.

 Em ambos os espaços foi fundamental o apoio da gestão superior para possibilitar a 
execução e aquisição de material.

 No que tange aos impactos à longo prazo, espera-se que as atividades desenvolvidas 
neste projeto possam melhorar as dinâmicas de trabalho em grupos, melhorando as relações 
interpessoais e, que possam aguçar a curiosidade dos jovens para atividades que envolvam 
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o manejo de culturas.
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